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INTRODUÇÃO

A crescente modificação de paisagens naturais por atividades humanas nas ultimas décadas é responsável por
grande parte da perda de espécies e apontada como uma das principais ameaças a biodiversidade mundial (Fahrig,
2003). Andrén (1994), através de um estudo de meta análise, avaliou que a quantidade de cobertura florestal na
paisagem é o principal fator para extinções de espécies. Com a redução de cobertura florestal, há o aumento da
distância entre fragmentos impedindo assim a colonização das espécies entre estes, aumentando a taxa de extinções
rapidamente (Pardini 2010). Assim, alguns estudos teóricos e empíricos documentaram “limiares de extinção”
ocorrendo entre 10% e 30% de cobertura de hábitat (Andrén, 1994; Radford, 2005). Como as espécies podem
possuir diferentes limiares (Lyndermayer, 2005), existe uma necessidade de avaliar a sensibilidade das espécies
quanto ao distúrbio da perda de hábitat (Zuckerberg, 2010), pois separar as espécies com base em sua sensibilidade
pode ser uma forma eficiente para detectar um limiar, pois as espécies que não respondem a este distúrbio
poderiam ser detectadas (Ficetola e Denoel, 2009). Apesar disso, a persistência das espécies em uma paisagem
também pode ser influenciada pela variabilidade genética das mesmas (Willi et al, 2006), e esta pode ser
influenciada por eventos biogeográficos. Carnaval e Moritz (2008) constataram que durante oscilações climáticas
no Pleistoceno, a Mata Atlântica do Brasil apresenta três regiões de formações de áreas de refúgio (Pernambuco,
Bahia e São Paulo). A partir disso, Carnaval et al.(2009) apresentaram evidências genéticas de que algumas
espécies possuem uma maior variabilidade genética nas áreas de refúgio localizadas na Bahia quando comparadas
as do estado de São Paulo, sugerindo assim, que as espécies nas áreas de refúgio da Bahia colonizaram outras
regiões de abrangência do bioma (efeito fundador). Se as previsões de Carnaval et. al. (2009) se aplicarem a uma
escala mais restrita (somente o estado da Bahia), é possível que as espécies presentes em áreas de refúgio deste
estado possuam uma maior variabilidade genética do que áreas de não refúgio e, como consequência, tenha uma
maior capacidade de suportar ao distúrbio da perda de hábitat. Deste modo, verificar a existência de limiares de
extinção associados ao histórico biogeográfico das áreas pode ser um modo de indicar quantidades mínimas de
áreas florestadas para conservação, além de prever a magnitude de distúrbios antrópicos sobre regiões com espécies
mais sensíveis e auxiliar no planejamento de estratégias para manejo de paisagens naturais.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi investigar a ocorrência de limiares de extinção derivados da redução da cobertura
vegetal em comunidades de aves dependentes de floresta com diferentes sensibilidades, associando a esta análise a
tolerância das espécies a perda de hábitat entre áreas de Mata Atlântica localizadas em refúgio e não refúgio.

MATERIAL E MÉTODOS

A região de estudo abrange remanescentes da Mata Atlântica localizados em doze municípios do estado da Bahia.
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Avaliamos a riqueza de aves em doze paisagens com coberturas vegetais de 5% a 60%, entre áreas de refúgio e não
refúgio. Posteriormente realizamos uma seleção de modelos entre as diferentes sensibilidades de aves. Para isso,
utilizamos o modelo neutro, regressão linear e regressão de piecewise e comparamos os modelos acima citados
utilizando o critério de informação de Akaike (AICc). Uma análise de variância (ANOVA) foi utilizada para
avaliar a sensibilidade das espécies entre áreas com diferentes históricos biogeográficos. Esta análise foi feita com
os resíduos do modelo de melhor ajuste (Piecewise).

RESULTADOS

Foram registradas 277 espécies de aves, pertencentes a 45 famílias e 18 ordens. Os resultados das análises das
diferentes comunidades de aves apresentaram limiares de extinção entre 30% e 40% além das espécies residentes
nas áreas de refúgio serem mais tolerantes a perda de hábitat do que as áreas de não refúgio

DISCUSSÃO

Detectamos um padrão de redução da diversidade compatível com o modelo de limiar para comunidade de aves
dependentes de floresta, caracterizado por uma redução abrupta do número de espécies em 30% de cobertura de
hábitat (Fig. 4c). Além disso, encontramos repostas distintas para as comunidades com diferentes
sensibilidades(40% sensibilidade alta), 30% sensibilidade média e sem resposta para comunidade baixa). Isso pode
ter ocorrido em virtude das espécies que compõem cada uma das comunidades com diferentes sensibilidades
apresentarem características distintas, que propiciam uma maior ou menor vulnerabilidade a extinções (Lees e
Peres, 2007). Assim, enquanto o limiar da comunidade total de aves pode indicar o processo final de extinções,
limiar das comunidades mais sensíveis pode indicar quando este processo está começando (Radford, 2005).
Somado a isso, as espécies residentes das áreas de refúgio apresentaram uma maior tolerância à perda de habitat do
que as áreas de não refúgio. Com isso, torna-se possível a previsão da magnitude do impacto da perda de habitat
sobre as espécies dessas regiões.

CONCLUSÃO

A avaliação de limiares extinção apresentou um limiar em 30% de cobertura vegetal para comunidade de aves
sendo que as espécies residentes em áreas de refúgio apresentaram uma maior tolerância à perda de hábitat.
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